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“Guará é minha prioridade”
Em entrevista ao Jornal do Guará, o 
deputado distrital Rodrigo Delmasso 
prometeu defender a cidade na Câmara 

Legislativa. Como único parlamentar 
morador do Guará, suas emendas 
parlamentares serão priorizadas para 

a cidade. Defensor da independência 
da Câmara, ele nega ter negociado a 
Administração do Guará (Página 7).

 1.526
pessoas concorrem ao um dos cinco cargos de Conselheiro 
Tutelar do Guará. Salário de R$ 4.600 garantido por quatro anos e 
estagnação da economia contribuíram para o número recorde de 
inscritos. No DF mais de 26 mil pessoas vão concorrer.

Página 5

Giovanni Cahegi
Rapper guaraense se destaca por mostrar que o 

rap pode e deve ser uma música que busca a mudan-
ça social. Suas letras falam sobre o combate ao cri-
me e às drogas. O rapper explica que, ao contrário 
do que muitos pensam, o rap não é e nem deve ser 
visto “como música de bandido”. Suas letras são 
motivadas nos problemas sociais, morais e cultu-
rais (Página 11). 

Miss Guará neste  
domingo no Flórida Mall

A representante do Guará no Miss Distrito Fede-
ral 2015 será escolhida no dia 14 de junho, 20h30, 
no Flórida Mall. Tatiane Oliveira (foto) é uma das 13 
candidatas à faixa. (Página 15). 

VLT no Guará
Companhia do Metropolitano do DF confirma pla-

no para uma linha do Veículo Leve Sobre Trilhos ligan-
do o Guará ao Plano Piloto. Estudos para construção 
começam ainda este ano (Página 9).  
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Guará no Melô do DF
Um vídeo da música “Melô do DF” 

é o grande sucesso das redes sociais. As 
regiões do Distrito Federal são retratadas 
conforme suas vocações e características. 
Na parte do Guará, o cantor, de bermuda, 
em frente ao polêmico pórtico nas 
proximidades do ParkShopping (aquele 
do “Guará” sem acento), diz “Mas se eu 
fumo por dois, Mato a larica depois, Eu 
moro no Guará II! No Guará II!.

Esse retrato do Guará indignou parte 
da população porque dá a entender que é 
uma cidade consumidora de drogas. Em 
parte, não deixa de ser verdade, porque 
é uma das regiões, segundo dados da 
Secretaria de Segurança Pública de maior 
consumo e tráfico de drogas. Mas, o autor 
poderia ter abordado aspectos positivos 
da cidade, como a Feira do Guará, um 
importante ponto turístico e de consumo 
do DF.

CR Guará inviável
O esforço de um novo grupo de tentar 

soerguer o  Clube de Regatas Guará, o velho 
“lobo da colina”, um dos mais tradicionais 
clubes de futebol do Distrito Federal, pode 
ser em vão. Depois de perder todo o seu 
patrimônio, ter suas contas bloqueadas por 
conta de ações perdidas na Justiça, agora 
veio a pá de cal. O clube terá que pagar 
R$ 900 mil (valor corrigido), resultado de 
uma ação que pedia a anulação do contrato 
pela cessão do antigo Clube de Vizinhança 
do Guará I para a construção do Clube do 
Comerciário.

Em 1996, o Guará repassou ao Sesc a 
cessão do clube no centro do Guará I, pelo 

valor de R$ 150 mil em 10 parcelas. Mas a 
nova diretoria da Federação do Comércio 
que sucedeu o presidente Fábio Koffes, 
responsável pelo negócio, acionou a Justiça 
para anular o contrato, por entender que 
o terreno era do GDF e não poderia ser 
“revendido”.

O Guará está sob penhora até restituir 
o valor calculado pela Justiça. Como não 
possui mais bens patrimoniais, a penhora 
recai sobre possíveis contas bancárias 
(que não existem), passes de jogadores e 
patrocínios.

Ou seja, o clube tornou-se 
definitivamente inviável. Infelizmente.

Indignação
Moradores da QE 21 estão indignados 

com a situação provocada pelos 
estacionamentos improvisados pelos alunos 
da Faculdade Projeção e de um café aberto 
recentemente numa casa residencial.

Durante a noite, todos os lados das ruas, 
que não seja garagem, são utilizados pelos 
alunos da faculdade ou dos clientes do café, 
impedindo a passagem dos caminhões que 
recolhem lixo.

Como não podem legalmente impedir 
que alguém estacione na rua, os moradores 
estão recorrendo ao Detran em busca de uma 
solução.

Enquanto isso, o jeito é apelar para o bom 

senso dos motoristas, mas nem todos o  tem.

Conselho Tutelar
A maioria absoluta dos 1.526 inscritos 

para as cinco vagas de conselheiro tutelar do 
Guará está interessada mesmo é no salário de 
R$ 4.600 e nem um pouco preocupada com a 
situação da criança e do adolescente.

Em época de desemprego no setor privado 
e o governo sem poder contratar, esse salário 
é uma ótima alternativa para quem está 
desempregado ou ganhando pouco.

Certamente a maioria dos inscritos não 
se preocupou também com as exigências 
da seleção – escolaridade, experiência 
comprovada no trato com os jovens, teste de 
aptidão, entre outros quesitos. 

A quantidade de inscritos superou as 
expectativas da Secretaria de Políticas para 
Crianças, Adolescentes e Juventude. 

Fechamento  
da rua central

Está tomando corpo a ideia de fechar a rua 
central do Guará II durante os domingos paa 
que os moradores possam caminhar, andar de 
bicicleta e se interagir, como acontece no Eixão 
do Lazer.

A proposta é que inicialmente seja fechado 
um domingo do mês e, se a moda pegar e os 
moradores próximos concordarem, passaria 
para todos os domingos.

Feijoada da Acig
A Associação Comercial do Guará 

(Acig), com o apoio do Jornal do Guará e 
da rádio Guará FM, está promovendo uma 
feijoada beneficente no próximo dia 21 de 
junho, domingo, no Clube dos Amigos, ao 
lado da Casa da Cultura.

O convite custa R$ 30, e pode ser 
reservado pelo fone  9249.5008.

Guará  
joga sábado

O time de juniores do 
Clube de Regatas Guará, 
que disputa o campeonato 
brasiliense da categoria, 
joga neste sábado às 15h, 
no CT do Jaguar (Brazlân-
dia), contra o Ceilandense.

De quem é a culpa?
Vejamos o quão anda surreal o nosso 

GDF. Moro em um prédio no Guará I, QI 7. 
Lá o caminhão da coleta seletiva de lixo deve 
passar toda terça-feira. Pois bem, sabendo 
disso na terça pela manhã colocamos o lixo 
ao lado do bloco. Duas semanas atrás o cami-
nhão passou somente na quarta e na semana 
passada não passou. Uma fiscal da Agefis nos 
notificou, pois o lixo ficou na rua de um dia 
para o outro e disse que temos que comprar 
um contâiner para colocar o lixo. 

Explicamos a ela que já tivemos um con-
tâiner, mas nos desfizemos dele porque a 
zeladora quase perdeu a mão nele e porque 
toda a quadra colocava seu lixo lá e, quando 
íamos jogar o do prédio, o contâiner já estava 
cheio. Não teve conversa, fomos notificados. 
Esta semana o caminhão de novo não passou 
na sexta e eu e minha esposa, que é a síndi-
ca, tivemos que brincar de tirar e guardar o 
lixo para fora do prédio até que o caminhou 
passou dois dias depois (isso sem o zelador, 
pois este não foi trabalhar por causa da greve 
de ônibus). E passou apenas porque ela recla-
mou na ouvidoria no GDF e também ligou 
diretamente no SLU para reclamar. 

Acho que a fiscal da Agefis está no seu pa-
pel e fico contente em ver alguém no gover-
no distrital atuando, mas acho que as demais 
áreas do GDF também tem que cumprir com 
seu papel.

Bem Hur Oliveira

Situação da Sáude
A respeito da reportagem na última edi-

ção do Jornal do Guará sobre a situação do 
Hospital do Guará gostaria de dar o meu 
depoimento. Há cerca de dois meses, pre-
cisei levar minha secretária do lar para um 
atendimento de emergência. Nada grave, mas 
precisava de cuidados médicos porque estava 
passando mal.

Como moro na QE 26, procurei o Hospi-
tal Regional do Guará no Guará I. Lá, tivemos 
que esperar atendimento por quase quatro 
horas, porque haviam poucos médicos aten-
dendo e o caso dela não era grave. 

Durante o período em que lá estivemos, 
pude presenciar a situação caótica da rede 
pública de saúde do DF. É desumano o trata-
mento recebido pelos pacientes. Muitos deles 
sentindo dores, com febre e fome, sofrendo 
por horas e horas no aguardo do atendimento.

Tinha visto falar na situação da rede pú-
blica, mas agora comprovei que é verdade. 

E, pelo que estou lendo e ouvindo, pode 
piorar ainda mais.

Letícia Godoy 
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Agência do 
Trabalhador

O governo reabriu a Agência do 
Trabalhador no prédio da Administração do 
Guará para economizar R$ 25 mil que pagava 
pelo aluguel do prédio na QI 2, em frente ao 
Pão de Acúcar.

Até aí, iniciativa louvável. Acontece 
que não há servidores suficientes para o 
atendimento em todos os guichês abertos no 
novo endereço. A situação só vai melhorar 
quando o GDF puder novamente contratar, 
ou por concurso, 

Coleta Seletiva
Moradores estão reclamando que estão 

sendo multados pela Agefis por deixarem lixo 
da coleta seletiva na rua. Só que a culpa é das 
empresas responsáveis pelo recolhimento do 
lixo ou do SLU que não fiscaliza o serviço. 
A agenda do recolhimento não está sendo 
cumprida e os caminhões às vezes não passam 
no dia programado. Como lixo fica acumulado 
na rua, vem a fiscalização e multa.

Isso é um desestímulo a quem ainda tenta 
ajudar.

Notificações na linha férrea
Como não tem poder de fiscalização e nem de polícia,  a 

Administração Regional pelo menos tenta impedira a ocupação 
de novas áreas entre o Setor de Oficinas, QE 40 e a linha férrea. 
O único jeito é impedir na fonte. Assim que os espertinhos 
colocam material de construção no terreno que pretendem 
invadir, a Administração vai lá  e recolhe. E ainda notifica os 
responsáveis.

Somente esta semana foram cinco casos.

Falta 
comunicação

Parece implicância minha, 
mas não é. A Administração 
do Guará continua não divul-
gando para a imprensa o que 
tem feito. Os dois jornais da 
cidade somente são comuni-
cados depois do fato ocorri-
do, através de releases curtos 
e sem informações comple-
mentares. Às vezes nem isso.

Se  o pouco que tem con-
seguido fazer o governo Rol-
lemberg não tem interesse em 
divulgar, fica difícil reverter  a 
avaliação da opinião pública.



TEM UM PROJEÇÃO NO GUARÁ II PERTO DE VOCÊ!

www.faculdadeprojecao.edu.br

GUARÁ - 3038-6500

TAGUATINGA - 3451-3910
TAG. NORTE - 3354-1838
CEILÂNDIA - 3038-6100
SOBRADINHO - 3038-7623

FIESP

FINANCIAMENTO

PRÓPRIO
Válido apenas para novos ingressantes 

no segundo semestre de 2015.

Primeira mensalidade GRATUITA

CHEQUE-BÔNUS

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO
DE SISTEMAS - 2,5 ANOS ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 542,24

NOTURNO
R$ 618,22

NOTURNO
R$ 445,38

NOTURNO
R$ 449,90*

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO GESTÃO PÚBLICA - 2 ANOS

NOTURNO
R$ 516,51

NOTURNO
R$ 1.028,31

NOTURNO
R$ 516,51

Mensalidades com valores para pagamento do boleto até o vencimento. 
* Válida apenas para o 1O semestre do curso (2O semestre de 2015).
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A abertura de vagas para candida-
tos a conselheiro tutelar bateu 
um recorde. No distrito Federal, 

mais de 26 mil pessoas se inscreveram 
para concorrer a uma das 200 vagas aber-
tas. Em 2012, foram apenas 5.407 candi-
datos. O fenômeno de inscrições não tem 
apenas uma explicação. Pode ser por con-
ta do salário, de R$ 4.689,66 por mês pe-
los próximos quatro anos, ou pela grande 
quantidade de pessoas desempregadas, 
que exerceram cargos públicos nos últi-
mos governos e ficaram de fora da com-
posição do governo Rollemberg. E, claro, 
uma parte tem vocação para auxiliar as 

crianças do DF. 
O conselheiro tutelar é, segundo a Se-

cretaria de Políticas para Crianças, Ado-
lescentes e Juventude “agentes especiais 
de proteção dos direitos humanos de 
crianças e adolescentes que atuam como 
um verdadeiro ‘ouvidor da comunidade’. 
Eles têm entre seus deveres, o de inter-
ferir em qualquer questão sempre que 
os direitos da criança e do adolescente 
forem violados ou ameaçados”. Os can-

didatos devem ter experiência na área da 
criança e adolescente de no mínimo três 
anos, um critério subjetivo que pode ser 
cumprido pelas mais diversas formas de 
atuação.

Para os cinco cargos de conselhei-
ros titulares do Guará, concorrem 1526 
candidatos. Esta é apenas a primeira fase 
da disputa. No dia 5 de julho os candi-
datos serão submetidos a uma prova de 
conhecimentos específicos. Serão avalia-
das as habilidades e os conhecimentos 
do candidato a respeito de instrumentos 
normativos, a organização e o funciona-
mento do sistema de garantia de direitos 
humanos de crianças e adolescentes. Os 

candidatos que obtiverem aproveitamen-
to igual ou superior a 50% das questões 
da prova serão habilitados e passarão 
para a fase de documentação.

Após a prova, será analisada a docu-
mentação de cada candidato e uma par-
te deles ainda poderá ser eliminada. Só 
então, acontecem as eleições, quando os 
cidadãos poderão, facultativamente, ir 
até as sessões eleitorais e escolher os seus 
candidatos a conselheiro. 

1.526 candidatos para 5 vagas
Cargo interessa por causa do salário. Mas o funil exige conhecimentos e experiência

R$ 4.684,66
Salário de um conselheiro tutelar no DF 

26.558
Número de inscritos em 2015 no DF

5.407
Número de inscritos em 2012 no DF

305
Candidatos por vaga no Guará

5 de julho
Data da prova  

de conhecimentos específicos 

4 de outubro
Data da eleição para o Conselho Tutelar
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Único parlamentar mora-
dor da cidade, o deputa-
do distrital Rodrigo Del-

masso seria, na lógica política do 
toma-lá-dá-cá institucionalizado 
pelos governos do Distrito Fede-
ral, o padrinho político do Guará, 
como foi o ex-deputado distrital 
Alírio Neto.  Como integrante da 
base do governo, esperava-se que 
seria oferecida a ele a Adminis-
tração Regional, como aconteceu 
com outros deputados distritais 
em suas bases. Não foi o caso.

Rodrigo Delmasso garante 
que não negociou a Adminis-
tração do Guará com o governo 
Rollemberg.  “Além de não pedir, 
sou contra esse modelo  de en-
tregar determinados órgãos aos 
parlamentares em troca de apoio. 
Concordaria, sim, em sugerir o 
nome de alguém que tenha capa-
cidade para contribuir com o go-
verno, desde que fosse solicitado 
pelo governador”, explica. Para o 
deputado, não existem mais redu-
tos eleitorais por região com ca-
pacidade para eleger  deputados 
distritais. “O meu caso é o maior 
exemplo: obtive mais de 21 mil 
votos distribuídos em todo o DF. 
O povo não vota mais assim”.

Defensor da escolha direta 
dos administradores regionais, 
projeto símbolo do governador 
Rodrigo Rollemberg, Delmasso 
defende também a autonomia 
financeira das administrações. 
“Não adianta a população esco-
lher um nome que não estiver em 
sintonia com o governo, porque 
a cidade não vai receber investi-
mentos e nem atenção. É o mes-
mo caso das emendas parlamen-

tares de autoria de deputados da 
oposição. O governo não libera o 
orçamentário e elas não são exe-
cutadas”.

O modelo ideal, segundo Ro-
drigo, é a escolha de três candida-
tos, para que o governador possa 
ter a liberdade de escolher quem 
mais interessa. “Haveria a partici-
pação da população na escolha e 
não engessaria o governo na de-
finição do nome de sua preferên-
cia”, completa.

Independente
Mesmo teoricamente consi-

derado da base, Rodrigo Delmas-
so garante que é independente. 
“Voto e defendo o que é interesse 
da população e não do governo.  

Por isso que não fiz troca de car-
gos e nem de espaço em órgãos. 
Quem vai ditar meu mandato 
será minha consciência”.

Em relação à crise do Gover-
no Rollemberg, Delmasso tam-
bém critica o legado deixado por 
Agnelo mas não poupa o atual go-
vernador da responsabidade. “Ele 
precisa tomar as rédeas e mostrar 
que é o comandante e não delegar 
a defesa do seu governo aos asses-
sores, como foi o caso do secre-
tário Hélio Doyle. Ele também 
precisa participar mais da articu-
lação política, como faziam muito 
bem os ex-governadores Joaquim 
Roriz e José Roberto Arruda”.

Para o deputado, está na hora 
do governo criar uma matriz de 

serviços, que valorize o setor 
produtivo, para evitar o aumento 
do desemprego no Distrito Fede-
ral.  “Precisamos acabar com esse 
conceito que os bons empregos 
estão apenas no governo. Mas, a 
iniciativa privada precisa ser for-
talecida para que também possa 
pagar melhor. E é o setor produti-

vo que gera os impostos para que 
o governo possa investir. Infeliz-
mente, não é o que está aconte-
cendo. O empresariado, de uma 
forma geral, não aguenta mais”.

Defesa do Guará
Morador do Guará há mais de 

15 anos, Delmasso lista uma série 
de propostas para a cidade, que 
segundo ele, não exigem muitos 
recursos financeiros, apenas boa 
vontade política. “A nossa cidade 
é bem servida de infraestrutura, 
mas está carecendo de manuten-
ção. Precisa apenas ser revitaliza-
da. Moro no condomínio Bernar-
do Sayão e convivo diariamente 
com os problemas do trânsito no 
Polo de Moda. Em determinadas 

ruas o caminhão do lixo não pas-
sa, porque criaram estacionamen-
to dos seus lados. Vejo também o 
abandono do Parque Dener, um 
espaço importante de lazer e de 
conservação do meio ambiente.  
Casos também dos parques Exe-
chias Heringer (Parque do Gua-
rá) e Parque dos Eucaliptos”.

Um das bandeiras do deputa-
do é a reforma do Centro de En-
sino Especial, do Guará I. “Minha 
filha estudou lá e sei o quanto 
aquela escola é importante. Em 
vez de acabar com as escolas de 
ensino especial, o governo pre-
cisa é valorizá-las. Vou lutar para 
que isso aconteça”.

Delmasso garante que vai 
priorizar suas emendas parla-
mentares para investimentos 
na cidade. “Lógico que vou dar 
atenção a outras regiões, mas vou 
defender primeiramente o lugar 
onde moro, onde minhas filhas 
são criadas, como fazem os depu-
tados em suas regiões”.

DEPUTADO DISTRITAL RODRIGO DELMASSO

“Não pedi a Administração do Guará”
Em visita à redação do Jornal do Guará, deputado garante que vai priorizar suas emendas parlamentares para a cidade

Morador do Guará há mais de 15 anos, Delmasso garante que  
conhece as principais demandas da cidade e priorizar suas emendas para atendê-las

“Voto e defendo o 
que é interesse  
da população e  

não do governo”

“Sou contra esse 
modelo  de entregar 

determinados 
órgãos aos 

parlamentares em 
troca de apoio”

“Rollemberg precisa 
tomar as rédeas 

e mostrar que é o 
comandante e não 

delegar a defesa 
do seu governo aos 

assessores, como foi 
o caso do secretário 

Hélio Doyle”

POLÍTICA



ÚLTIMA CHANCE!

DE DESCONTO NOS JUROS E MULTAS PARA 
VOCÊ QUITAR AS DÍVIDAS.

Não perca a última oportunidade para você ou sua empresa quitar as dívidas com o GDF em 2015.  
Até 30 de junho, pelo site: www.fazenda.df.gov.br ou nas agências da Receita no DF.

ATÉ

Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  

2 PARCELAS EM ATÉ 120 PARCELASÀ VISTA
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A Companhia do Metro-
politano do Distrito 
Federal vai iniciar até 

o final do ano os estudos para 
a complementação da rede de 
transporte sobre trilhos da capi-
tal. Além de concluir as estações 
do metrô da Asa Sul, a previsão 
é a ampliação das linhas até a 
107 Norte e mais estações em 
Ceilândia e Samambaia. A com-
panhia será também a responsá-
vel pela implantação do Veículo 
Leve sobre Trilhos, trens urba-
nos movidos a eletricidade que 
complementarão o sistema de 
transporte coletivo. 

O Guará será beneficiado 
com uma linha do VLT que 
deve ligar a cidade à Rodoviária 
do Plano Piloto, passando por 
Cruzeiro e Sudoeste. O VLT 
terá ainda uma linha entre o Sol 

Nascente, Ceilândia, Taguatinga 
e Riacho Fundo e outra ligando 
a W3 Sul e Norte. 

Investimento
Os recursos são oriundos do 

Plano de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do Governo Fe-
deral, e serão financiados pela 
Caixa Econômica Federal. O 
investimento está autorizado e a 

licitação para aos estudos técni-
cos deve sair nos próximos dois 
meses, segundo a assessoria de 
comunicação do Metrô. Mais de 
R$ 435 milhões serão investidos 
no sistema de transporte coletivo 
sobre trilhos, metade disso para 
a compra de dez novos trens e 
pelo menos R$ 126 milhões para 
adquirir o material necessário 
para a implantação do VLT. 

VLT vai passar pelo Guará
Metrô lançará licitação para estudar a viabilidade e o trajeto dos trens

O Programa “Pacto Pela 
Vida" da Secretaria da 
Segurança Pública e da 

Paz Social (SSP) foi tema da re-
união, realizada nesta terça-feira 
(9 de junho), no auditório da Ad-
ministração Regional do Guará. 
O programa tem como objetivo 
reduzir os crimes violentos letais 
e intencionais e aumentar a segu-
rança dos moradores do Distrito 
Federal. O Guará é a 12° região 
administrativa, em que o Pacto 

pela Vida está implantado. 
Durante o encontro foram 

discutidos estratégias e ações de 
prevenção e combate aos crimes 
específicas para o Guará. Além 
dos representantes da Secretaria, 
também participaram da reunião 
moradores, representantes do 
comércio local, Polícia Militar 
(PMDF), Polícia Civil (PCDF), 
Agefis, Corpo de Bombeiros e 
Departamento de Trânsito (De-
tran-DF). 

PACTO PELA VIDA

Programa para aumentar a 
segurança começa a funcionar
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Guará Vivo
JOEL ALVES

Caos urbano à vista
A tendência é crescer cada vez mais o número de veículos nas vias do Guará 

e de todo o Distrito Federal. Só que existe um limite geométrico lógico. Todos 
os dias vemos uma via crucis cruel e asfixiante no trânsito. As pessoas levantam 
cada vez mais cedo para conseguir chegar a tempo no serviço e mesmo assim está 
cada vez mais difícil. Sem falar na dificuldade de estacionamento. A imprensa e o 
Estado se aparelharam para acompanhar os acontecimentos diários com aeronaves 
e câmeras instaladas em pontos estratégicos. Nós assistimos este espetáculo 
dantesco todos os dias sem que o Estado viabilize uma solução minimamente 
aceitável. Com a ineficácia do transporte de massa, o que veremos brevemente em 
Brasília é a ocupação cada vez maior do espaço aéreo  como o que já se  observa em 
São Paulo, por exemplo, mas é uma solução para poucos.

Os limites do poder
Os fatos tem mostrado que um 

governador não exerce sua função 
na plenitude. A Câmara Legislativa 
tem um poder significativo no 
exercício do poder.  Para governar, 
é necessário partilhar o poder nas 
decisões e na condução do barco. 
A Câmara Legislativa tem inclusive 
o poder de tirar o governador de 
sua cadeira. Ela tem o direito do 
bônus sem o desgaste do ônus. O 
peso do desgaste fica quase que 
completamente com o Titular do 
Governo. Sem um forte apoio no 
Legislativo fica difícil. O Governo 
tem que ceder aos caprichos do 
Legislativo, nem que for na marra. A 
Câmara tem se mostrado um peso 
muito grande para o contribuinte 
e nessa medida passa a ter sua 
existência fortemente questionada, 
pois ela se tornou um poder a 
serviço dos interesses individuais de 
seus componentes e não um órgão 
a serviço dos interesses coletivos da 
comunidade.

O esvaziamento das 
Administrações Regionais

Ao longo do tempo, as administrações se tornaram 
um objeto de desejo dos políticos e ao mesmo tempo 
foram sofrendo um esvaziamento nas suas funções,  
por causa disso. No início elas tinham uma grande 
importância para o Estado com funções necessárias 
para a prestação de serviços para a comunidade 
descentralizando as funções do Estado. Aos poucos 
isso foi mudando, a fiscalização por exemplo foi  
retirada com a criação da Agefis, que hoje não atende 
a contento, até pelo seu distanciamento dos locais 
de real necessidade. Perdendo o poder de fiscalizar, 
ela se tornou um pouco capenga,  pois continuou  
a poder autorizar mas não poder fiscalizar o que 
autorizava.  Agora foi criada uma espécie de Central 
de Alváras que tem se mostrada  lenta e ineficiente. 
Estas mudanças têm dois motivos básicos: o primeiro 
foi o risco de perda de influência dos deputados, pois 
cada administrador estava se tornando um candidato 
forte para concorrer com os parlamentares, o que 
acabou acontecendo em alguns casos. O segundo 
motivo foi a possiblidade de corrupção, com abusos 
na concessão de licenças, habite-se  e autorizações de 
toda ordem. Agora elas sobrevivem como mortos-
vivos com corredores vazios e indefinições, ainda 
sendo cobiçadas pelo pouco poder que lhes  resta.

OPINIÃO
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Uma das grandes vozes do 
rap no distrito Federal é do Gua-
rá. Giovanni Cahegi, nome ar-
tístico de Giovanni Eduardo de 
Mendonça, cantor e compositor, 
possui vários trabalhos autorias 
e  já gravou participações espe-
ciais com as bandas Sopro Vital 
e Finder. 

Cahegi é o único vocal, mas 
tem a companhia de Chris Soul, 
que faz o backing vocal, além de 
ter alguns parceiros que o acom-
panham. Suas letras abordam te-
mas que falam sobre o combate 
ao crime, as drogas, entre outros 
assuntos. O rapper explica que, 
ao contrário do que muitos pen-
sam, o rap não é e nem deve ser 
visto “como música de bandido”. 
Suas letras são motivadas nos 
problemas sociais, morais e cul-
turais e, mesmo com uma certa 
resistência, ele afirma que tem 
conquistado seu espaço.

Dentre os vários projetos, o 
cantor guaraense está gravando 
o disco  “Cahegi” com o produ-
tor de rap Duck Jay, ainda sem 
título. Outros trabalhos para-
lelos como “Cahegi e a Família 
dos Monstros”, reúnem músicas 
do rapper com participações de 
grupos de todo o Brasil. Nomes 

como X Câmbio Negro, Japão 
Vilea 17, Lauren Priscila Vi-
são de Rua, Provérbio X, RZO, 
Mano Reco, Sacramento, CTS 
entre outros, já fizeram parte das 
duas edições, que de seis em seis 
meses são postadas na Internet. 
O disco é exclusivamente virtual 
e gratuito. As próximas edições 
terão participações de Moises ex 
A286, Facção Central, Tribunal 
Mc’s, e mais uma nata do rap na-
cional. Cahegi produziu também 
uma mixtape com um cantor de 
Portugal Funkid, intitulada Re-
preensão, além de um disco que 
produziu e escreveu, que não é 
de rap, “Cahegi Além do Rap”, 
para uma amiga cantar.

Os próximos shows aconte-
cerão nos dias 20 de junho noUp 
Club no Pontão do Cave, 21 de 
junho em Luziânia- GO e Re-
canto das Emas, e no dia 3 de ju-
lho, também no Pontão do Cave. 

O público do Guará 
Segundo Cahegi, o rap tem 

um público grande no Guará. 
Ele conta que mesmo sem ter 
muitos espaços ainda existe um 
certo preconceito com o gê-
nero, porém, o lado positivo é 
que existem alguns apoios.  “No 

Guará contamos com locais 
como Teatro de Arena, Múlti-
plas Funções, CCI, que precisam 
ser melhor aproveitados. Falta 
também incluir o rap nas progra-
mações oficiais e na destinação 
dos recursos para os artistas lo-
cais”, reinvidica.

Giovanni Cahegi

A força do rap guaraense
POR LÍGIA MOURA
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wServiço
GIOVANNI CAHEGI

Contatos para Shows: (61) 95188077 / 84482127 / 83601907
Facebook: Cahegi Event / Grupo Cahegi / Giovanni Cahegi
Instagram: Giovanni.cahegi
SoundCloud: grupo-cahegi



SIA TRECHO 3 
3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE) 

3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 
3363 9099

AEROPORTO 
2195 2111

Palio Fire 2 portas 2015/2015 básico por apenas R$ 25.900,00 a vista ou entrada de R$ 990,00 + 48 parcelas de R$ 698,00.Valor total financiado R$ 34.494,00.Taxa de 1,19% am. Taxa de Cadastro e Registro do Detran 
no valor de R$ 990,00 NÃO inclusos no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Veículos anunciados com a pintura sólida. Promoção válida até 30/06/2015.

PELA PRIMEIRA VEZ A GENTE DECIDIU DAR DESTAQUE NO PREÇO.

+ 48 PARCELAS DE

R$ 698,00

PALIO FIRE
2 PORTAS - 2015/2015
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Ao notar uma demanda crescente 
no mercado de pesca e camping e 
perceber que poucas lojas ofere-

ciam produtos e serviços de qualidade na 
área, os irmãos Gustavo Lima Ferreira e 
Daniel Lima Ferreira decidiram criar a Loja 
de Camping. A loja nasceu virtual em feve-
reiro de 2013 e em pouco tempo se tornou 
uma das principais lojas eletrônicas do seg-
mento no país, com a certificação Platinum 
dada pelo Mercado Livre, após extensa au-
ditoria no processo de qualidade da Loja de 
Camping. 

Agora, os irmãos oferecem um novo 
serviço aos seus clientes: uma loja física, 
onde é possível ter contato com os produ-
tos e tirar dúvidas pessoalmente com os 
especialistas da Loja de Camping. O novo 
espaço, no comércio da QE 19, é um sho-
wroom completo com os mesmo preços da 
loja virtual. 

A primeira loja foi pensada para aten-
der os clientes de Brasília, que antes busca-
vam os produtos no depósito, também no 
Guará, ou esperam a encomenda em casa. 

O clima e a localização da cidade, no meio 
do Planalto Central, favorecem as ativida-
des ao ar livre e perto da natureza, foco dos 
clientes da Loja de Camping.   

Seja online ou pessoalmente, o novo 
espaço tem tudo para ser referência no seg-
mento. Não apenas pelos preços, mas tam-
bém pela possibilidade de comprar com 
especialistas da área, aptos a recomendar 
os equipamentos adequados para cada ati-
vidade e perfil de consumidor. 

A Loja de Camping oferece produtos 
de marcas renomadas nas áreas de cam-
ping, pesca, esportes táticos e lazer, como 
Nautika, EchoLife, Coleman, Mor, Shima-
no, Abu Garcia e outras. Além de produtos 
para camping e pesca, o espaço oferece ar-
tigos táticos para militares e praticantes de 
Airsoft e Paintball. 

Na semana de inauguração, 13 a 20 de 
junho, a Loja de Camping oferece 10% de 
desconto em todos 
os produtos para 
pagamentos em  
dinheiro.

LOJA DE CAMPING

Loja de Camping inaugura showroom na QE 19
Uma das principais lojas virtuais de camping e pesca do país abre no Guará sua primeira loja física

QE 19 Bloco B Loja 19 - Guará II
(61) 3022-2542 (61) 8575-9705

www.lojadecamping.com.br

Após ser reconhecida como uma das melhores do país na 
internet, a Loja de Camping inaugura sua primeira loja 

física, com todos seus produtos para pronta entrega
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

MISS DISTRITO DEFERAL

Dia 13 de junho, o estacionamento do 
Ginásio do Cave será tomado por dezenas 
de expositores na segunda edição do Bazar 
Beneficente do Guará. Serão roupas, calça-
dos, acessórios, itens de decoração, moda 
feminina e masculina e artesanato. Parte 
da renda do bazar será destinada à Abrace.  
O evento é organizado pelas guaraenses 
Franscielle Silvestre e Laís Marques. 

wServiço
BAZAR BENEFICENTE  

DO GUARÁ
13 DE JUNHO - 10H ÀS 14H 

ESTACIONAMENTO  
DO GINÁSIO DO CAVE

Bazar Beneficente no Cave

Neste domingo, vão concorrer ao 
título de Miss Guará 13 candi-
datas no Flórida Mall, Guará I, 

na EPTG.  A vencedora vai representar a 
cidade no Miss Distrito Federal em julho.

O concurso deste ano está sendo or-
ganizado pela produtora Juliana Campos, 
organizadora dos concursos Musa do Car-
naval do DF, Rainha do Samba, Rainha 
Sertaneja e Rainha do Carnaval. Morado-
ra do Guará, Juliana conta que não encon-
trou dificuldade em conseguir tantas can-
didatas. "Algumas eu já conhecia e outras 
foram indicadas por amigos. Mesmo de-
pois que as inscrições foram encerradas, 
fui procurada por outras interessadas, mas 
tivemos que limitar a quantidade máxima 
para o desfile não ficar longo”.

Para a inscrição, a candidata teve que 
atender aos requisitos do concurso, ter 

entre 18 e 24 anos, solteira, sem filhos e 
altura mínima de 1.68cm. 

Juliana garante que os concursos de 
beleza não perderam interesse e nem 
glamour. “Eles ainda continuam sendo a 
melhor porta de entrada para as garotas 
que querem fazer carreira na moda e na 
publicidade”. Além da oportunidade da 
participação no Miss DF e até no Miss 
Brasil, as concorrentes recebem tratamen-
to de beleza, aprimoram a forma física em 
academias e recebem outros brindes dos 
patrocinadores. 

Segundo a promotora, muitas dessas 
candidatas não tem condições financeiras  
para um tratamento estético, ir a um bom 
cabeleireiro e de aprender como desfilar.  
“Não apenas o concurso em si, mas as 
muitas outras oportunidades que ele ofe-
rece”, garante Juliana. 

Guará escolhe a sua representante neste domingo
Risco de 
superbactérias

O Caixa Preta não se contém quando 
alguém fala das invasões que assolam o Guará e 
parece ter se intensificado nos últimos tempos. 
Uma verdadeira febre de coisas vergonhosas, 
tudo sempre ao arrepio da lei. Um festival de 
ilegalidades sem precedentes aqui no nosso 
querido Guará.

Para o velho Caixa, parece que o povo 
perdeu a vontade de se indignar com o que 
se avoluma por aqui, sem que ações sejam 
detonadas para acabar com tal condição. Como 
diz o poeta, ”Com a boca escancarada cheia 
de dentes, esperando a morte chegar”. Tá na 
hora de acordar e tomar as rédeas do próprio 
destino.

Segundo o Guerrilheiro do Cerrado, basta 
ver a folga de alguns carroceiros que apesar de 
uma grande placa que diz  “Probido jogar lixo 
e entulho” , a turma faz de conta que não vê e 
continua amontoando entulho bem ali ao lado 
do Posto de Saúde Nº 2, ao lado da QE 17, sem 
que sejam incomodados.

A falta de noção dessa turma tira qualquer 
um do sério. O velho Caixa então vai à loucura 
quando vê aquela sujeirada sendo jogada ao 
lado de um posto de saúde, que pode sofrer um 
surto de superbactérias, colocando inclusive 
vidas em perigo.

E a Lei do Silêncio?
O Caixa Preta disse que agora a coisa 

ficou séria, mais ainda agora depois que 
aquele grupo que defende o Parque do Guará 
apareceu na TV. O  ciúme dos “sem noção” 
(ou seriam os sem capacidade)  aumentou e 
estão tentando aparecer de qualquer jeito.

Mas o Caixa tinha um barulhento 
assunto para me falar. Digo barulhento, 
porque outro grupo de “sem noção” resolveu 
fazer verdadeiras “raves” ali por no Cave no 
estacionamento por trás da Casa da Cultura, 
sempre aos domingos, com seus carrões 
“tunados”, cada um com o volume mais alto 
que o outro, deixando os moradores das 
quadras próximas sem o merecido descanso.

Diz o Caixa que a bagunça é grande. Os 
moradores reclamam sem parar, mas até 
agora nada foi feito para acabar ou diminuir 
o abuso.

Todos os domingos, da meia noite até as 
quatro da manhã, é o pau que rola, ninguém 
consegue mais dormir ou relaxar depois de 
um domingo de atividades intensas com lazer, 
passeios. Até para quem tomou “umas” a mais 
a coisa já está passando dos limites aceitáveis, 
pois o barulho do som ecoa nos ouvidos 
e balança até o cérebro das criaturas que 
sonham com uma noite de sossego para no 
dia seguinte enfrentar, além da “aporrinhação” 
no trânsito, uma extenuante jornada de 
trabalho.

Cadê a Lei do Silêncio ???

Morreu 
encharcado

Encontrei o Caixa Preta lá no 
“Porcão”. Enquanto tomávamos 
aquela gelada, notei que o meu 
amigo estava um pouco triste. Fiquei 
curioso e resolvi saber a razão.

O velho Caixa, com a voz 
embargada, resolveu me contar, um 
velho amigo dele tinha morrido e 
talvez tivesse que ir ao enterro, que 
ia ser lá no Gama, onde morava 
“Meiota”, o apelido do falecido que 
na verdade se chamava Hilanylson 
- com um nome desses era melhor 
chamar pelo apelido, soava melhor.

Trabalhava há muito tempo na 
portaria de uma fábrica de cervejas 
e gostava do trabalho, embora o seu 
sonho sempre foi ser degustador 
oficial de cerveja, bebida pela qual 
tinha verdadeira paixão.

Ontem, trabalhando no turno 
da noite, resolveu dar uma volta na 
fábrica e caiu dentro de um tonel 
de cerveja, justo da marca que ele 
adorava. Pela manhã, o encontraram 
boiando morto dentro do tonel.

Eu, meio sem jeito, resolvi 
perguntar com uma voz triste e 
embargada pela emoção:

-Meu Deus!!! Será que ele sofreu 
muito ?

Quase morro com a resposta do 
Caixa:

-Acredito que não, pois pelas 
imagens gravadas pela câmera de 
segurança, ele chegou a sair três 
vezes do tonel para mijar...voltando 
logo em seguida...



61 3326 2222  - SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) 
61 3340 1111  - 208/209 Norte (Eixinho, AO LADO DO McDonald’s) 
61 3562 1111  - Águas Claras (Av. Araucárias) 

PaulOOctavio construindo 
opções de bem viver

1 9 7 5  |  2 0 1 5

Empreendimento 
concluído

1 QUARTO
42 a 44 m²
Varanda gourmet 
Infraestrutura completa para ar condicionado

2 QUARTOS
57 m²
Varanda gourmet  
Infraestrutura completa para ar condicionado

1 e 2 quartos, lojasÁguas Claras
ACESSE O QR CODE  
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